
Faltam US 100 milhões 
achar o "limbo" 

Pastore confia no êxito 

Da sucursal de 
BRASILlA 

Os compromissos firmes com o 
j umbo ia alcançaram 'US$ 6,4 bi-
lhões, restando apenas USS 100 mi-
lhões para sua complementação, tu-
do indicando que isso possa ocorrer 
até o final da semana. De acordo com 
o presidente do Banco Central, Af-
fonso Celso Pastore, o governo deci-
diu, juntamente com o comitê asses-
sor, aguardar a complementação do 
limite fixado de US$ 6,5 bilhões, me-
diante a participação de todos os 
bancos envolvidos na operação, ain-
da que a assinatura dos contratos 
respectivos possa ser adiada por um 
ou dois dias, a partir da próxima 
segunda-feira. 

Pastore informou que, em ne-
nhum momento, as autoridades bra- 
sileiras e o Adivisory Comrnittee co- 
gitaram de estimular uma operação 
de wmdow dressing, ou seja, a com-
plementação dos US$ 6,5 bilhões por 
iniciativa dos bancos líderes do em-
préstimo. Lembrou que por ocasião 

/4.1q1l7V0 da fase um da renegociação da dívi- 
da mexicana realmente ocorreu uma 

operação, de topping up (comple-
mentação) mas esse fato, específico 
para o caso mexicano, não pode ser 
extrapolado para o caso brasileiro. 

O presidente do Banco Central 
acredita que na próxima segunda-
feira já seja possível assinar o con-
trato do jumbo, e se dispõe a viajar 
para Nova York no próximo final de 
semana para participar da assinatu-
ra dos documentos. Contudo, não 
considera um problema maior o fe-
chamento dia 17 ou 18, terça ou quar-
ta-feira da próxima semana, a partir 
da disposição do governo brasileiro 
de fechar a operação, com os US$ 8,5 
bilhões integrais, mesmo com , algu-
ma demora. Também está pratica-
mente fechada a operação de crédito 
de governos no valor de US$ 2,5 
bilhões, que está sendo coordenada 
pelo ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas. Não se conhece, ainda, por-
menores sobre a cota absorvida por 
cada instituição governamental da 
Europa e do Japão — apenas o Exim-
bank americano entrou com US$ 1,5 
bilhão — mas é certo que todos parti-
ciparam, excetuando-se a Inglaterra. 


